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Apresentação

Allyn Young parte, no seu artigo de 1928, da constatação de que o
progresso econômico havia passado a ser concebido como algo que decorre da
“natureza das coisas” e “não algo a ser explicado”.1 Como se se tratasse de um
“fenômeno natural”, ironiza o autor.

Inconformado com este juízo, Young se propõe a reabrir o tema, a partir
de idéias lançadas por Adam Smith em A Natureza e as Causas da Riqueza das
Nações. Com este propósito, introduz uma distinção entre dois tipos de mudança
que podem ser sumariamente apresentados como se segue.

Primeiramente existiriam as alterações levadas a efeito no esforço de
produzir e que são introduzidas à medida que os métodos e processos sejam
“progressivamente adaptados à crescente produção”. Quanto ao outro tipo de
mudança (também característico do progresso técnico, mas de outra natureza,
adverte o autor), tem a ver com o surgimento de “novos produtos”, de “novas
tarefas”, e de “novas indústrias”.

Destes dois tipos de mudança Young escolhe como tema o primeiro –
ou seja, focaliza as transformações e melhorias associadas à progressiva
“adaptação a uma crescente produção”. Realça a este propósito que este tipo
de mudança traz consigo o emprego de métodos  “que seriam anti-econômicos,

1   Todas as citações de Young referem-se ao artigo "Increasing Returns and Economic Progress" publicado no Economic
  Journal, de dezembro de 1928.
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se os seus benefícios não pudessem ser diluídos” mediante a ampliação da escala
de produção. Como se pode ver ao longo do texto, a este tipo de melhoria são
atribuídas diversas propriedades. Entre elas destacarei:

– nascem “de dentro” do esforço de produção;
– tendem a propagar-se a si mesmas – ou seja apresentam caráter

cumulativo;
– fazem com que a relação capital/trabalho passe a ser função também

do tamanho do mercado – e não apenas dos preços relativos dos fatores;
– fornecem a chave para o entendimento da lógica econômica do

fordismo.
Deixo ao leitor a gratificante tarefa de avaliar o quanto eram

explosivamente inovadoras estas idéias.2

De acordo com Kaldor, aliás, isto teria contribuído para que as sugestões
contidas no artigo tivessem permanecido à margem da corrente central do
pensamento econômico: elas estavam demasiado à frente do seu tempo.3

O juízo de Kaldor parece correto. Caberia possivelmente acrescentar, no
entanto, que logo após lançado o artigo, a economia capitalista mergulhou em
profunda  depressão. Seguiu-se a guerra e o longo período em que se tentou
manter a economia “num estado de permanente quase boom” (a expressão é de
Keynes). Neste contexto, com certeza, a abordagem de Young soava
excessivamente centrada na oferta.

Mas o pêndulo teve o seu movimento invertido nas últimas décadas
do século XX – e não caberia aqui senão insistir em que a redescoberta de
Young é mais que oportuna4 . Assim também a sua evocação na seção “Idéias
Fundadoras” no número de lançamento da Revista Brasileira de Inovação
é uma excelente iniciativa.

2 O artigo de R. Nelson "The agenda for Growth Theory: a different point of view", pode ajudar na  caracterização
da extraordinária riqueza e pionerismo do trabalho de Young aqui referido.

3 Kaldor, Nicolas, �The Irrelevance of Equilibrium Economics�, em Economic Journal, dezembro de 1972.
4 Para uma ambiciosa e estimulante apreciação do paradigma alternativo a que supostamente pertence Young, vide

Reinert, Erik, �The Austrians and the Other Canon� em The History of Evolutionary Thought in Economics, Aldershot,
Edward Elgar, no prelo.
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